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Disciplina:

HH 584 A – HISTÓRIA DO BRASIL III

Ementa:

Estudo da constituição e características da sociedade brasileira nas primeiras décadas republicanas,
por meio da revisão crítica da historiografia sobre o período e da análise de documentos. Estudos da
história do ensino e de temas educacionais e didáticos relacionados à disciplina.

Programa:

I – Imigração, o negro no pós-abolição, economia cafeeira e o debate sobre a industrialização

II – Atores e funcionamento do sistema político

III – O mundo agrário: coronelismo, religiosidade e revoltas rurais

IV – O mundo urbano: reformas urbanas, controle social e classes subalternas

V – Classes trabalhadoras, movimento operário e contestação política
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Parte "A Hora e a Vez dos Trabalhadores"
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Observações:

e-mail para contato: batalha@unicamp.br

Serão realizadas duas avaliações (a definir) ao longo do semestre e será atribuída também
nota por participação.


